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INTRODUÇÃO
A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença inflamatória crônica e progressivamente
incapacitante que afeta aspectos físicos, psicossociais e econômicos. O objetivo do
trabalho é descrever a variação geográfica da prevalência mundial de EM com base na
revisão de literatura.

METODOLOGIA
A metodologia foi realizada a partir de uma revisão de literatura no período de
abril/julho de 2019, utilizando as bases de dados do PubMed, do GOLDMAN- CECIL
MEDICINA (25ª Edição, 2018) e da SciELO.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A EM é uma doença autoimune que acomete o sistema nervoso central, mais
especificamente a substância branca, que causa desmielinização e inflamação⁵. A EM
afeta adultos na faixa de 20 a 50 anos de idade com pico de incidência aos 30 anos,
sendo mais frequente em mulheres na razão de 3:2. A sua prevalência vem
aumentando gradativamente em todas as partes do mundo desde 1950 e varia entre 2
e mais de 150 casos em cada 100.000 indivíduos nos países tropicais e nórdicos
respetivamente¹. A incidência cresce com o aumento da latitude, relacionado com
exposição menor de radiação solar, embora existam exceções. Além disso, a distribuição
de EM foi bem estudada em países como Europa, Estados Unidos da América (EUA) e
Nova Zelândia¹. Observa-se que em zonas de alta prevalência, com índices acima de
100/100.000 habitantes, incluem a Europa, o norte dos EUA, o Canadá e a Nova
Zelândia; e em zonas de baixa prevalência, com taxas menores que 5/100.000
habitantes, são representadas por regiões da Ásia e da África¹²³⁶. Ademais, entre as
migrações realizadas antes de completar quinze anos de idade, o migrante adquire a
susceptibilidade da nova região à esclerose. Caso a migração ocorra depois, o migrante
mantém a mesma susceptibilidade da sua região de origem⁴.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a EM é uma doença desmielizante com alta prevalência em regiões
temperadas. Entretanto, a doença está aumentando em todas as zonas do mundo
devido à maior disponibilidade de exames de imagem na área da saúde, que
comprovam a existência de EM nos cidadãos. Além disso, o conhecimento da
distribuição geográfica da doença releva que, em países na linha do equador, os índices
de prevalência são baixos; porém, isso pode ser pela falta de recursos financeiros
disponíveis na África, o que restringe parte da população africana ao acesso à exames.
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